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R E S U M O 

A problemática ambiental oriunda da gestão dos resíduos sólidos é considerada uma questão mundial, principalmente em 

áreas rurais que não apresentam estruturas de saneamento básico. O presente estudo teve como objetivo analisar a situação 

atual das características e manejo de resíduos sólidos de áreas rurais do município de Itacoatiara/AM. Inicialmente, foi 

realizado uma caracterização quali-quantitativa dos resíduos sólidos gerados nos distritos rurais no mês de novembro de 

2022. Além disso, no mesmo período foi realizado uma análise do manejo dos resíduos sólidos, envolvendo todas as 

etapas do gerenciamento. Os resultados mostraram uma alta geração de resíduos orgânicos para os distritos de Lindóia 

(50%) e Novo Remanso (46%) quando comparada as demais classes de resíduos. A estimativa da quantidade de resíduos 

sólidos urbanos gerados nos distritos rurais de Lindóia e Novo Remanso do município de Itacoatiara foi de 8.680,13 

kg.dia-1, 260.403,90 kg.mês-1 e 3.124.846,80 kg.ano-1. Quanto ao manejo dos resíduos analisados, foi possível observar a 

carência nas formas de acondicionamento dos resíduos sólidos, sendo que a coleta e o transporte são realizados por meio 

de veículos basculantes sem a utilização de lonas e encaminhados diretamente para lixões a céu aberto, sem nenhuma 

forma de triagem ou recuperação dos resíduos sólidos urbanos. Os resultados chamam atenção para a realidade da gestão 

de resíduos sólidos, que sem a devida valorização, proporcionam impactos sobre o meio ambiente e a saúde pública nas 

comunidades rurais do município de Itacoatiara/AM.  

Palavras-chave: gerenciamento, destinação final, impacto ambiental, saúde pública, região Amazônica. 

  

Characteristics and management of urban solid waste in rural districts in the 

interior of the Amazon 
 
A B S T R A C T 

The environmental problem arising from solid waste management is considered a global issue, especially in rural areas 

that do not have basic sanitation facilities. This study aimed to analyze the current situation of the characteristics and 

management of solid waste in rural areas of the municipality of Itacoatiara/AM. Initially, a qualitative and quantitative 

characterization of the solid waste generated in the rural districts in November 2022 was carried out. In addition, in the 

same period, an analysis of the management of solid waste was carried out, involving all stages of management. The 

results showed a high generation of organic waste for the districts of Lindóia (50%) and Novo Remanso (46%) when 

compared to the other classes of waste. The estimated amount of urban solid waste generated in the rural districts of 

Lindóia and Novo Remanso in the municipality of Itacoatiara was 8,680.13 kg.day-1, 260,403.90 kg.month-1 and 

3,124,846.80 kg.year-1. As for the management of the waste analyzed, it was possible to observe the lack of ways of 

packaging solid waste, with collection and transport being carried out by tipping vehicles without the use of tarpaulins 

and sent directly to open-air dumps, without any form of sorting or recovery of urban solid waste. The results draw 

attention to the reality of solid waste management, which without proper valuation has impacts on the environment and 

public health in rural communities in the municipality of Itacoatiara, Amazonas. 
Keywords: management, final destination, environmental impact, public health, Amazon region. 
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Introdução 

O consumo substancial de energia e bens, 

associado ao aumento constante da população e aos 

elevados padrões de vida, resulta em níveis 

significativos de produção de resíduos sólidos 

(Nanda e Berruti, 2021). Os resíduos sólidos 

podem ser originados de diversas fontes, incluindo 

domésticas, atividades de manufatura, processos 

industriais e resíduos sólidos urbanos (RSU) (Khan 

et al., 2022). Estima-se que a produção global de 

resíduos sólidos alcance a marca de 3,4 bilhões de 

toneladas até 2050 (Banco Mundial, 2019), sendo 

que o crescimento mais expressivo ocorrerá em 

países em desenvolvimento (Ayeleru et al. 2020), 

o que exercerá uma pressão adicional sobre os 

serviços municipais (Ma e Hipel, 2016; Odonkor et 

al., 2020). 

De acordo com o panorama relatado pela 

Associação Brasileira de Empresas de Limpeza 

Pública e Resíduos Especiais (ABRELPE), em 

2022 a geração dos RSU no Brasil foi de 81,8 

milhões de toneladas, com uma geração per capita 

de 381 kg/hab/ano. Além disso, os RSU coletados 

em 2022 foi de 76,1 milhões de toneladas, com uma 

cobertura de coleta de 93% no país, destacando que 

5,6 milhões de toneladas de RSU não foram objeto 

de coleta e, consequentemente, tiveram um destino 

inadequado (Abrelpe, 2022). 

A maior parte dos estudos sobre o 

gerenciamento de RSU está centrada em áreas 

urbanas densamente povoadas (Azevedo et al., 

2021; Fereja e Chemeda, 2022; Singhal et al., 

2022; Pujara et al., 2023). No entanto, são escassos 

os estudos que caracterizam o manejo de RSU em 

áreas rurais (Fadhullah et al., 2022; Hemidat et al., 

2022; Vinti e Vaccari, 2022). Nessas regiões, 

caracterizadas pela ausência de serviços de 

saneamento básico (Santos e Cordeiro, 2021) e pela 

falta de coleta de RSU e programas educacionais 

ambientais, observa-se um elevado potencial de 

poluição (Vinti e Vaccari, 2022). Além disso, a 

dinâmica de geração de RSU nessas comunidades 

é impactada pelo novo estilo de vida (Teixeira e 

Fernandes, 2018). Essas regiões enfrentam 

desafios na gestão de RSU, sendo a principal causa 

a carência de incentivo e investimento em políticas 

públicas direcionadas para apoio financeiro em 

infraestrutura e logística (Han et al., 2018). 

No Brasil, um passo importante foi dado 

com a Política Nacional dos Resíduos Sólidos 

(PNRS) constituída pela Lei 12.305/10 (Brasil, 

2010). Além desse, o estado do Amazonas 

publicou, em 2017, a Lei nº 4.457/2017, que 

estabelece a Política Estadual de Resíduos Sólidos 

do Amazonas – PERS/AM (Amazonas, 2017), em 

combinação com as diretrizes acentuadas pela Lei 

nº 12.305/2010 (Brasil, 2010). 

Apesar dos notáveis avanços na gestão de 

RSU decorrentes da implementação da PNRS, 

muitos municípios brasileiros ainda adotam 

práticas inadequadas para a destinação final dos 

RSU, acarretando diversos impactos ambientais 

(Araújo et al., 2019). Esses impactos incluem, por 

exemplo, problemas relacionados ao odor (Gomes 

et al., 2020; Borba et al., 2021; Nascimento et al., 

2022), presença de animais, movimentação de terra 

(Nascimento et al., 2022) e a contaminação de 

poços utilizados para abastecimento de água 

destinada ao consumo humano (Souza et al., 2021). 

Essa realidade se mostra ainda mais prejudicial nas 

áreas rurais, onde a presença de resíduos perigosos 

(Matos, 2019) e a ausência de um gerenciamento 

de resíduos adequado (Lima e Paulo, 2018) 

resultam em danos diretos e indiretos ao meio 

ambiente (Jin et al., 2015; Li et al., 2016) e à saúde 

pública (He e Zhang, 2014; Hu et al., 2017). 

No estado do Amazonas, a gestão de RSU 

é precária, com os municípios realizando a coleta e 

transporte dos resíduos para disposição em lixões a 

céu aberto (Alves et al., 2020; Guimarães et al., 

2023). Nas comunidades rurais, a ausência de 

estudos relacionados às fontes de geração de RSU, 

assim como à quantidade e composição desses 

resíduos, dificulta a implementação de programas 

de gestão de RSU que visem a redução dos 

impactos ambientais. Diante desse cenário, o 

objetivo deste estudo foi caracterizar e quantificar 

os resíduos gerados, além de relatar as práticas de 

manejo dos RSU na zona rural do município de 

Itacoatiara, no Amazonas. O propósito é fortalecer 

o entendimento sobre a gestão de RSU, seus 

impactos ambientais e consequências para a saúde 

pública em comunidades rurais. 

 

Materiais e métodos  

 

Caracterização da área de estudo 

O município de Itacoatiara está localizado 

na região metropolitana de Manaus, no Amazonas, 

e possui uma população de 104.046 habitantes 

(Ibge, 2022). O município possui três vilas que são 

distritos rurais, sendo Novo Remanso, Lindóia e 

Engenho. O presente estudo foi realizado nos 

distritos rurais de Novo Remanso e Lindóia, devido 

ao quantitativo de pessoas envolvido na equipe e à 

infraestrutura de acesso.  

O distrito de Novo Remanso (Figura 1a), 

está situado nas coordenadas 3°13’6’’S 

59°1’33’’W, e seu acesso por via rodoviária é 

através da AM-010 e pelo Ramal de Novo 

Remanso. Quanto ao distrito de Lindóia (Figura 
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1b), está situado entre as coordenadas 

02º54’45,40” S 59º03’58,56” W e seu acesso por 

via rodoviária é por meio da AM-010 que interliga 

Manaus a Itacoatiara (Km 176). A população 

estimada do distrito de Novo Remanso é de 4.834 

habitantes e para o distrito de Lindóia é 1.662 

habitantes (Ibge, 2022). 

 

 
Figura 1. Localização dos distritos de Novo Remanso (a) e Lindóia (b) no município de Itacoatiara, no estado 

do Amazonas. 

 

Determinação da composição gravimétrica 

A geração de RSU foi estimada com base 

em suas propriedades físicas, especialmente a 

composição gravimétrica. Essa característica 

reflete os percentuais, geralmente em peso, das 

diversas frações dos materiais presentes nos RSU 

(Monteiro et al., 2001).  

A caracterização física dos RSU 

destinados à disposição final nos distritos foi 

conduzida em três etapas sequenciais: i) 
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capacitação dos servidores de varrição da 

Secretaria Municipal de Infraestrutura 

(SEMINFRA) da Prefeitura Municipal de 

Itacoatiara/AM para a realização da amostragem 

dos resíduos (Figura 2a); ii) formação de pilhas de 

resíduos e coleta de amostras de RSU (Figura 2b a 

2e) e; iii) ensaio gravimétrico dos resíduos (Figura 

2f a 2i).  

Devido ao acúmulo de RSU nos distritos 

de Lindóia e Novo Remanso, tornou-se necessário 

obter uma amostra representativa de cada pilha de 

resíduos, a fim de subsidiar a realização da 

composição gravimétrica. Dessa forma, foi 

realizado o procedimento de amostragem para 

obtenção de amostras para análise da composição 

física, recomendado por Vilhena (2018) e aplicado 

por Guimarães e Batista (2021). 

Seguindo os procedimentos relacionados à 

composição gravimétrica em cada distrito, 

inicialmente foram coletadas quatro amostras, 

sendo três na base e laterais e uma no topo, dos 

resíduos provenientes da descarga dos caminhões 

(Abnt, 2004; Vilhena, 2018). Para a pilha de 

resíduo resultante da descarga de caminhão, foram 

coletados aproximadamente 200 litros de RSU em 

um tambor metálico de volume equivalente para 

cada dia de coleta. No total, foram coletados 800 

litros de resíduos das pilhas provenientes dos 

veículos de coleta, sendo 400 litros originários do 

distrito de Lindóia e outros 400 litros do distrito de 

Novo Remanso (Figura 2b-e). 

Após a coleta das amostras de RSU das 

pilhas utilizando os tambores, os resíduos foram 

transportados por um veículo até uma área 

específica previamente determinada no município 

de Itacoatiara para a realização do ensaio 

gravimétrico. Esse ensaio foi conduzido 

separadamente para cada distrito, permitindo a 

obtenção de informações detalhadas sobre cada 

área. Para isso, foi obtido o peso específico dos 

RSU em cada distrito rural, através da metodologia 

de Rezende et al. (2013), onde relaciona a massa da 

amostra (kg) pelo volume da amostra (m³). Em 

seguida, os sacos foram abertos com o auxílio de 

equipamentos manuais, como enxadas e pás. Os 

resíduos foram então misturados e espalhados 

sobre uma lona plástica para formar uma amostra 

homogênea (Figura 2f-g) (Guimarães e Batista, 

2021). Por fim, os resíduos dispostos sobre a lona 

foram separados em classes conforme descrito no 

estudo de Guimarães e Batista (2021), colocados 

em sacos plásticos e quantificados utilizando uma 

balança digital, como ilustrado nas Figuras 2h e 2i. 

 

 

 

Figura 2. Procedimento para obter a amostra definitiva dos resíduos sólidos urbanos provenientes dos distritos 

rurais de Itacoatiara. Treinamento da equipe responsável pela varrição da SEMINFRA (a). Veículo de coleta 

de resíduos em operação (b). Área de descarregamento do caminhão de coleta (c). Processo de 

descarregamento do caminhão (d). Montante de resíduos resultantes da operação de descarga do caminhão (e). 

Preparação da amostra, incluindo a ruptura das sacolas e a homogeneização da amostra (f). Separação da 

amostra de resíduos para análise (g). Quantificação das amostras separadas (h). Equipe designada para realizar 

o ensaio gravimétrico nos distritos (i). 
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Estimativa dos resíduos gerados  

Objetivando estimar a quantidade diária de 

RSU coletados nos distritos de Lindóia e Novo 

Remanso, foram avaliados o volume dos veículos 

utilizados na coleta e o número de vezes que esses 

veículos acessam a área de disposição final. Em 

média, os veículos de coleta desses distritos 

possuem uma capacidade volumétrica de 15m³ e 

realizam entre duas e dez descargas diárias na área 

de disposição final para o descarregamento dos 

RSU. 

Para determinar a quantidade de RSU 

coletados em cada distrito do município de 

Itacoatiara, foi aplicada a seguinte expressão 

matemática (Equação 1) para cada distrito. 

 

Er = Ɣ x V x E                                                      (1) 

 

Onde: 

Er = Estimativa de Geração de Resíduos 

(kg); 

Ɣ = Peso Específico dos RSU do Distrito 

(kg.m-3); 

V = Volume do Veículo de Coleta (m3); 

E = Número de Entrada do Veículo na Área 

de Disposição Final. 

 

Após determinar a quantidade total de RSU 

coletados em cada distrito, calculou-se o peso em 

quilogramas de cada fração analisada utilizando a 

seguinte expressão matemática (Equação 2), com 

base nos dados percentuais obtidos na composição 

gravimétrica de cada distrito. 

 

QFR = Er x PF                                                    (2) 

 

Onde: 

QFR = Quantidade da Fração de Resíduos 

(kg); 

Er = Estimativa de Geração de Resíduos 

(kg); 

PF = Percentual da Fração de Resíduos 

(%). 

 

Análise do manejo dos resíduos 

A caracterização do sistema de coleta, 

transporte e destinação final dos RSU dos distritos 

de Lindóia e Novo Remanso foi obtido a partir de 

dados secundários, disponibilizados pelo 

Departamento de Manutenção e Limpeza Pública 

do município de Itacoatiara. Além disso, para 

analisar detalhadamente o sistema empregado para 

disposição final dos resíduos, foi realizado visitas 

técnicas no mesmo período da determinação da 

composição gravimétrica, com intuito de obter 

maiores detalhes sobre o funcionamento da área de 

disposição final. 

 

Análise dos dados 

Os dados coletados foram analisados por 

meio da estatística descritiva e apresentados 

através de porcentagens, tabelas e gráficos. A 

análise foi realizada usando o software RStudio. 

 

Resultados e discussão 

 

Composição gravimétrica 

No que se refere à composição 

gravimétrica dos RSU gerados nos distritos rurais 

do município de Itacoatiara, observou-se uma 

significativa geração de resíduos orgânicos nos 

distritos de Lindóia (Figura 3a) e Novo Remanso 

(Figura 3b), em comparação com as outras classes 

de resíduos sólidos. 
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Figura 3. Composição gravimétrica dos resíduos sólidos gerados nos distritos rurais de Lindóia (A) e Novo 

Remanso (B) no município de Itacoatiara. 

 

Através da análise gravimétrica, constatou-

se que, nos distritos rurais do município de 

Itacoatiara, ocorre uma média de 48% de geração 

de resíduos orgânicos, os quais são diariamente 

encaminhados para métodos inadequados de 

disposição final. A implantação de uma usina de 

compostagem nos distritos rurais configuraria a 

destinação final ambientalmente adequada dos 

resíduos orgânicos (Brasil, 2010). Além disso, o 

distrito de Novo Remanso destaca-se por sua 

significativa produção agrícola (Pacheco, 2018). A 

incorporação de adubos (Garcia et al., 2020) e 

fertilizantes (Hashim et al., 2021; Höfig et al., 

2022) provenientes da compostagem poderia 

beneficiar as comunidades locais, ao mesmo tempo 

em que contribuiria para a mitigação de impactos 

ambientais (Dhamodharan et al., 2019; Al-Rumaihi 

et al., 2020) e para a redução dos volumes de 

resíduos enviados diariamente para métodos 

inadequados de disposição final (Cerda et al., 2018; 

Zhou et al., 2020; Lew et al., 2021). 

Além da fração de resíduos gerados nos 

distritos rurais, é importante ressaltar os resíduos 

passíveis de reciclagem, representando em média 

29% dos RSU. Entre esses resíduos estão o 

plástico, papel/papelão, vidro, ferro e alumínio, que 

podem ser direcionados para a coleta seletiva 

(Pinha e Sagawa, 2020; Guimarães e Batista, 2021) 

e posteriormente reintegrados às cadeias de 

produção (Pereira et al., 2023). A coleta e 

comercialização desses materiais junto a empresas 

de reciclagem podem trazer ganhos econômicos 

(Guimarães e Batista, 2021), além de contribuir 

para a redução de impactos ambientais e na saúde 

pública (Okwu et al., 2021). No entanto, é essencial 

a implementação de programas de conscientização 

e educação ambiental nos distritos rurais (Santos e 

Cordeiro, 2021; Costa et al., 2022), visando 

valorizar tanto os catadores formais quanto 

informais de materiais recicláveis (Stedile et al., 

2021; Cavalcante et al., 2022), já que a renda 

desses trabalhadores muitas vezes depende 

exclusivamente da coleta de resíduos recicláveis 

(Krauczuk, 2019). 

A partir do presente estudo, foi possível 

observar a geração média de 15% de resíduos 

caracterizados como rejeitos, sendo esses 

compostos por produtos não recicláveis ou não 

reaproveitáveis, a exemplo de resíduos sanitários 

domésticos. O percentual de geração dos rejeitos 

no presente estudo está próximo ao apresentado na 

média nacional que foi de 15,5% (Brasil, 2022), o 

qual mostra a importância da destinação final 

ambientalmente adequada dos rejeitos (Brasil, 

2010). 

Quanto aos outros resíduos nos distritos 

rurais, foi possível observar a geração média de 

3,8%, sendo esses caracterizados como resíduos de 
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materiais de difícil identificação, bem como 

borrachas, capas de silicones e calçados. Além 

disso, foi observado a geração média de isopor nos 

distritos rurais de 0,88% dos RSU. Resíduos de 

tecidos foram identificados em todos os distritos 

rurais com média de geração de 2,1% RSU. Por 

outro lado, os resíduos de madeira foram 

observados somente no distrito de Lindóia com 

uma geração diária de 0,94% dos resíduos. Essa 

ausência de identificação de resíduos e a presença 

de tecidos, isopor e madeiras são comuns em 

estudos gravimétricos rurais (Bechara et al., 2019; 

Schoenell e Silveira, 2021) e urbanos (Menezes et 

al., 2019; Schoenell e Silveira, 2021), o qual traduz 

em confiabilidade dos dados apresentados no 

presente estudo. 

Além disso, foi identificado que 0,24% dos 

RSU provenientes dos distritos rurais são 

classificados como resíduos perigosos, incluindo 

resíduos provenientes de serviços de saúde, como 

seringas, medicamentos, entre outros, além de 

pilhas. A presença desses resíduos é comum em 

áreas rurais (Schoenell e Silveira, 2021) e mostra a 

ineficiência da conscientização da comunidade 

rural quanto ao descarte irregular desses resíduos 

(Fidelis-Medeiros et al., 2020; Bezerra e Wankler, 

2023). 

 

Estimativa dos resíduos gerados nos distritos 

A estimativa da quantidade de RSU 

gerados nos distritos rurais de Lindóia e Novo 

Remanso, no município de Itacoatiara, foi de 

8.680,13 kg.dia-1, 260.403,90 kg.mês-1 e 

3.124.846,80 kg.ano-1 (Tabela 1). Essa quantidade 

de RSU gerados nos distritos rurais, podem ser 

influenciadas diretamente pela concentração 

populacional e a renda econômica da comunidade 

(Liu et al., 2019). Essa alta geração de resíduos 

sólidos observada no presente estudo, também foi 

relatada em estudos de área rural (Christmann e 

Bassan, 2020; Schoenell e Silveira, 2021), 

mostrando a necessidade de atenção por parte do 

poder público para valorização destes resíduos. 

 

Tabela 1. Estimativa da geração de resíduos sólidos urbanos nos distritos rurais do município de 

Itacoatiara/AM (Ɣ= Peso específico dos resíduos sólidos urbanos do distrito; V= Volume do veículo de coleta; 

E= Número de entrada do veículo na área de disposição final; Er = Estimativa de geração de resíduos). 

Distrito   Ɣ (kg.m-3)   V (m³)   E   Er (kg.dia-1) 

Lindóia   87,58   15   2   2.627,63 

Novo Remanso   40,35   15   10   6.052,5 

Total   8.680,13 

 

A partir do percentual de geração de cada 

fração de RSU (Figura 3) e da quantidade total 

gerada em cada distrito rural (Tabela 1), foi 

possível calcular a estimativa de geração diária 

para cada fração de RSU (Tabela 2). Esses 

resultados são de suma importância para 

dimensionar formas adequadas de destinação final, 

como o beneficiamento dos materiais recicláveis e 

compostagem (Guimarães e Batista, 2021), além de 

métodos como a biodigestão anaeróbica, 

incineração (Silva et al., 2019), pirolise (Hasan et 

al., 2021), gaseificação (Chanthakett et al., 2021) e 

o uso de aterros sanitários (Lino et al., 2023).

 

Tabela 2. Estimativa da geração das frações de resíduos sólidos urbanos nos distritos rurais do município de 

Itacoatiara/AM. 

Tipo de Resíduos 

Distrito de Lindóia   Distrito de Novo Remanso 

Percentual 

de Geração 

(%) 

Er 

(kg.dia-1) 

QFR 

(kg.dia-1) 
  

Percentual 

de Geração 

(%) 

Er 

(kg.dia-1) 

QFR 

(kg.dia-1) 

Matéria Orgânica 50,25% 

2.627,63 

1.320,38   46,07% 

6.052,5 

2.788,39 

Rejeito 13,02% 342,12   17,26% 1.044,66 

Plástico Mole Colorido 12,09% 317,68   15,86% 959,93 

Outros Resíduos 4,95% 130,07   2,76% 167,05 

Papel/Papelão 4,62% 121,40   8,24% 498,73 

Plástico Mole 

Descartável 
4,11% 108,00   0,93% 56,29 

Tecido 2,01% 52,82   2,35% 142,23 

Plástico Duro Colorido 1,84% 48,35   1,33% 80,50 
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PET 1,46% 38,36   0,74% 44,79 

Vidro 1,16% 30,48   1,24% 75,05 

Ferro 0,96% 25,23   1,05% 63,55 

Madeira 0,94% 24,70   * * 

Plástico Duro 

Embalagem 
0,91% 23,91   0,90% 54,47 

Isopor 0,83% 21,81   0,93% 56,29 

Alumínio 0,71% 18,66   * * 

Pilhas 0,14% 3,68   * * 

Medicamentos * *   0,34% 20,58 

Total 100,00%   2.627,63   100,00%   6.052,50 

* Ausência de resíduos no período da gravimetria. 

 

Acondicionamento dos RSU 

Quanto ao acondicionamento dos RSU no 

distrito de Lindóia, observou-se uma variedade de 

práticas, sendo comumente utilizados recipientes 

como lixeiras metálicas ou de madeira, assim como 

tambores metálicos. No entanto, é frequente 

encontrar resíduos armazenados em sacos plásticos 

pendurados ou deixados diretamente nas calçadas 

das residências ou vias públicas. Um cenário 

semelhante foi observado no distrito de Novo 

Remanso, onde os resíduos eram acondicionados 

em recipientes como máquinas de lavar, lixeiras 

metálicas, recipientes de madeira ou alvenaria, 

além de serem pendurados nas residências ou 

deixados diretamente nas calçadas ou vias públicas 

(Figura 4). 

Segundo a Política Estadual de Resíduos 

Sólidos do Amazonas (PERS/AM), instituída pela 

Lei nº 4457 de 12 de abril de 2017 (Amazonas, 

2017), é dever do gerador segregar e acondicionar 

adequadamente e de forma diferenciada os resíduos 

sólidos gerados. Desta forma, observa-se que os 

distritos rurais apresentam formas de 

acondicionamentos irregulares, sendo estes 

também apresentados em outros estudos em áreas 

rurais (Santos e Cordeiro, 2021; Siqueira et al., 

2021), mostrando a necessidade de atenção e 

efetiva implementação das boas práticas do 

gerenciamento de resíduos sólidos (Brasil, 2010).  

 

 
Figura 3. Acondicionamento em lixeiras metálicas sem tampa (a). lixeiras de máquina de lavar (b). lixeiras 

de alvenaria com tampa (c). 

 

Coleta e transporte dos RSU 

O serviço de coleta regular e transporte dos 

RSU nos distritos rurais é de responsabilidade da 

SEMINFRA. No distrito de Lindóia, foi observado 

que a coleta e transporte dos resíduos ocorrem às 

segundas, quartas e sextas-feiras. O distrito conta 

com uma frota composta por 1 caminhão caçamba 

basculante de 15m³ e 1 retroescavadeira, operados 

por 2 motoristas e 3 colaboradores responsáveis 

pela limpeza.  

Já no distrito de Novo Remanso, a coleta e 

transporte dos RSU ocorrem de segunda a sexta-

feira. A frota é composta por 2 caminhões caçamba 

basculante, cada um com volume de 15m³, e 2 pá-

carregadeiras. A equipe de trabalho inclui 4 

motoristas, distribuídos em 2 motoristas em cada 

caminhão e 2 em cada pá-carregadeira, além de 6 

trabalhadores que atuam como ajudantes. 

Essa abordagem de coleta e transporte de 

RSU também foi observada em outros estudos 

(Araújo et al., 2019; Siqueira et al., 2021), 
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contribuindo para a redução dos riscos à saúde 

pública e o impacto visual causado pelo descarte 

inadequado de resíduos sólidos. No entanto, é 

importante ressaltar a necessidade de utilizar lonas 

para cobrir as caçambas dos caminhões, visando 

minimizar os danos à saúde pública e ao meio 

ambiente (Silva e Pertel, 2020; Araújo e Gunther, 

2007), um aspecto que não foi observado no 

presente estudo. 

 

Destinação final dos RSU 

Conforme estabelecido pela PNRS (Brasil, 

2010), a destinação final ambientalmente correta 

dos resíduos inclui ações como reutilização, 

reciclagem, compostagem, recuperação e 

aproveitamento energético, além de outras formas 

apropriadas de destinação final. A implementação 

de práticas adequadas de destinação dos resíduos 

sólidos poderia resultar na redução da quantidade 

de resíduos coletados pelo serviço de coleta 

convencional, além de diminuir os custos 

associados ao transporte e manutenção dos 

veículos envolvidos (Zhou et al., 2020).  

Entretanto, nos distritos rurais de Lindóia e 

Novo Remanso, não são realizadas ações de 

destinação final ambientalmente corretas, 

conforme preconizado pela PNRS. A ausência de 

iniciativas adequadas de gestão de resíduos sólidos 

nos distritos rurais pode estar relacionada à 

escassez de recursos financeiros, falta de 

capacitação técnica e profissional, instabilidade 

política e administrativa e deficiências no controle 

ambiental (Vilhena, 2018; Bozzini e Schalch, 

2022). Esses desafios representam obstáculos 

significativos para a implementação de práticas 

sustentáveis de gestão de resíduos nessas 

comunidades. 

Os procedimentos para a disposição final 

dos RSU nos distritos de Lindóia (Figura 5a) e 

Novo Remanso (Figura 5b) ocorrem de forma 

inadequada, através de lixões a céu aberto, sem 

cobertura da massa de resíduos, localizados em 

ramais provenientes da estrada AM-010. Além 

disso, foi observada a presença de resíduos 

queimados nas áreas de disposição final, uma 

ocorrência comum em áreas rurais (Fidelis-

Medeiros et al., 2020; Santos e Cordeiro, 2021). 

Esse método de disposição final é considerado 

inadequado de acordo com o estipulado pela PNRS 

(Brasil, 2010), uma vez que os lixões a céu aberto 

têm um impacto direto na qualidade ambiental e no 

equilíbrio do ecossistema. Portanto, é imperativo 

que os distritos planejem e implementem formas de 

disposição final ambientalmente adequadas (Lino 

et al., 2023), em conformidade com os resultados 

deste estudo e em atendimento à legislação 

ambiental vigente.

 

 
Figura 4. Áreas inadequadas de disposição final nos distritos de Lindóia (a) e Novo Remanso (b). 
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Passivos ambientais  

Conforme estabelecido pela PNRS, Lei 

Federal nº 12.305/2010 (Brasil, 2010), é essencial 

que informações sobre passivos ambientais, como 

áreas contaminadas e medidas de remediação, 

sejam documentadas nos planos municipais de 

gestão integrada de resíduos sólidos. Dessa forma, 

algumas áreas podem ser consideradas passivos 

ambientais devido à deposição inadequada de 

diversos tipos de resíduos sólidos. Entre os 

resíduos depositados irregularmente nos lixões dos 

distritos de Lindóia e Novo Remanso, os RSU se 

destacam. Consequentemente, os passivos 

ambientais que podem surgir nos lixões a céu 

aberto estão relacionados ao potencial de 

contaminação do solo, do ar e das águas 

subterrâneas e superficiais devido à disposição 

inadequada de RSU (Figura 6).

 

 
Figura 5. Passivos ambientais nas áreas de disposição final de resíduos sólidos urbanos dos distritos rurais. 

Queima de resíduos sólidos urbanos (a). Presença de carcaça animal e vetores (b). Poça de lixiviado (c). Solo 

enxarcado de lixiviado (d). 

 

As estratégias passíveis de serem utilizadas 

pelos municípios para eliminação dos passivos 

ambientais são diversas, podendo ser citadas 

algumas, com bases nas referências contempladas 

na versão do Plano Nacional de Resíduos Sólidos 

(Brasil, 2022): 

• Obtenção de recursos junto ao Governo 

Federal, visando ações para encerramento de 

atividades de disposição inadequada de resíduos e 

rejeitos, bem como ações para recuperação de 

lixões; 

• Aporte de recursos junto ao Governo 

Federal para ações que objetivem alcançar a 

universalização da coleta convencional e a 

ampliação da coleta seletiva; 

• Obtenção de recursos junto ao Governo 

Federal, através de ações que promovam a redução 

da disposição final de resíduos, garantindo a 

disposição final apenas dos rejeitos;  

• Consignação de linhas específicas para 

realização de capacitação técnica e assistência 

técnica, principalmente no tange a elaboração de 

projetos de engenharia, processo licitatório, 

acompanhamento do cumprimento das obras e 

gestão técnica, orçamentária e financeira dos 

estabelecimentos construídos;  

• Promover, junto aos demais órgãos 

municipais e ao órgão estadual, a unificação dos 

procedimentos oriundos de licenciamento 

ambiental dos empreendimentos, visando uma 

simplificação de procedimentos, quando couber. 

 

Conclusão 

 

Com base nos resultados apresentados 

sobre as características e manejo dos resíduos 

sólidos urbanos em distritos rurais do interior do 

Amazonas, constatou-se uma geração diária de 



Revista Brasileira de Geografia Física v.17, n.03 (2024) 1658-1671. 

1668 
Guimarães, G. A., Santos, C. A., Mitouso D. T. S., Rosario, M. R., Pantoja, K. L. G., Batista, M. M., Alves, R. C. 

mais de 8 toneladas de resíduos sólidos urbanos, 

totalizando anualmente mais de 3.124 toneladas 

nos distritos rurais. A maioria desses resíduos era 

composta por materiais orgânicos. Esses resíduos 

são inadequadamente acondicionados e 

transportados para lixões a céu aberto por meio de 

veículos basculantes, sem qualquer sistema de 

triagem. Essa deficiência no gerenciamento dos 

resíduos sólidos urbanos, evidenciada neste estudo, 

é ainda mais preocupante devido à exposição da 

população rural a queimadas, vetores e 

contaminação do solo, águas superficiais e 

subterrâneas. 

Por fim, este estudo destaca a urgente 

necessidade de atenção por parte do poder público 

para a gestão dos resíduos sólidos urbanos em 

distritos rurais, visando à valorização dos resíduos 

de forma a minimizar os impactos ambientais e 

proteger a saúde pública das comunidades rurais do 

município de Itacoatiara/AM. 
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